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Preparação do glutatião (Hopkins, Bioehcmieal JOUl'l1al, CV, 1921,p. 28G--:W5).

1) Levam-se á ebulição tres vezes com 3 volumes sucessivos de agua em

Tecipiellte de feITO esmaltado, 46 quilogramas de levedo fresco de cerveja.

Convem nsar para cada extl'açi'io 10 litros d'agua, para a quantidade de

levedun!. mencionada.
li'iltra-se o extracto a quente por atTavés ele um funil de Biichner, lavando­

se euidadosarnente o residuo do fermento com agua quente.

Misturam-se os tres extractos.
N-eutralizam-se parcialmente com mna solução de soda diluida, ficando, no

·entanto, levemente acido ao tornaso1.
Ajunta-se então acetato neutro de chumbo, até que cesse a precipitação

que ele provoca.
Deixa-se o conjunto em repouso, sifonando-se o liqnido que sobrenada.

Filtra-se então o pTecipitado por meio de grandes funis de Büchl1el'.

Lava-se abundantemente com agua fria.

I)ulveriza-se o precipitado plumbico em um gl'al.

depois, COTn aeido sulfurieo até que o fresco nào

dê reaçã.o com o llitroprussiato.
Com algum cuidado, pode-se C01ll1uziresta operae;ão até obtenção de sulfato

de chumbo, livre de qualquer substaneia reagente. Ao que o con-

tem ao contrario relativamente pouco aeido sulfurieo.
O extl'aeto sulfurico atinge geralnlente o volrune de 12 litros. Ajunta-se

então uma pequena qualltic1ade de de uranio unD pequena quan­

tidade de liquido filtrado dê uma reação castanho-escura com o i'c;rroeianoto de

potassio. Ajunta-se de novoom excesso agua barita quente e saturada) até

que cesse toda precipitaçi'io. Seem-se então preeipitaclo. Lava-se com agua

fTÍa.
Nesse l110CCllto, graJ1 de proporção de polipeptielos foi precipitada pelo

chumbo, tendo sido separada éla maior paTte de aciélo fosforico.
O bario foi subtraido em forma de sulfato, do filtrado que mede 20 litros

poueo mais ou menos.
Preeipita-se então o filtrado separado do sulfato elo hario por meio de uma

solução de sulfato ele mercurioacido, de que se nãe deve empregar um exeesso

demasiado grande.
Lava-se hem o preeipitado mercurieo.

Põe-se em suspensão na agua.

Decompõe-se pelo aeido sulfidrico.
O filtrado e as aguas de lavagem do sulfureto de mercurio são libertados

do exeesso de aeido sulfidrieo por intenneclio ele uma corrente de ar. 1\!Iede-se

o volume (1000 a 1500 cm3 ). Ajunta-se uma quantidade de aeido sulfurico para

que a solução tenha uma acidez quasi N.



Adiciona-se então uma solução deacido fosfotungstico em acido sulful'ico N/2
em grande excesso para que a seja maxima.

Filtra-se o precipitado.

Elimina-se o acido fosfotungstico do filtrado pela barita. O excesso desta
retira-se sob a forma ele sulfato.

Com o reativo sulfatico-mercurico precipita-se a mixtura que nesse {'stac1o

não deve medir mais de 4 litros.
Obtem-se preeipitado perfeitamente branco que será deeomposto e desem­

baraçado do sulfureto de mercurio por oreagem e lavando-se com a menor quan­

tidade de agua possível, de modo que o produeto mantenha a eoncentração maxima.

Si levarmos á ebulição pequena parte de solução a fim de eliminar todos os
traços de acic10 sulfidrico, obtor-se-á intensa coloração com o nitropl'ussiato, ·8 gran­

de quantidade de sulfureto si fervermos com acetato de e1nunbo c potassa caustica.

O tratamento final pode diferir.
a) Um primeiro metodo r·ccorreu ao eomposto cuprico. Os elípeptides redu­

zidos, com o sulfato de eobre dão, como a cistina livre, um precipitado azul-cin­

zento muito caracteristico.
Parece preferivel, para obter mais facilmemte o composto cuprico, ajuntar

um pouco de hidrato cuprieo fresca mente preparado soltH~ão precedentemente
obtida (após a 2." separaçfw 1l1ercurica) que contém um pouco acido sulfurico

livre.
E' extremamcmte caracteristica a trallsfol'111a(~ão do hidrato ele cobre em

composto cuprico dodipeptic1e, quando se agita o recipiente que encelTa a solu<;ão.
Após haver allexac1oexcesso de hidrato ele cobre, asseguramos-nos ela preci-

completa por adição de sodn ao liquido sobrenadallte obtenção

ele quasi neutralidaele pelo torllasoI.
Decompõe-se o composto cuprico pelo sulfhiclrieo. Separa-se o sulfu-

reto por filtração.
Leva-se o filtrado á alcalinidade justa pela barita.
:Faz-se atl'avessnr corrente ,de ar até eompleta do clipeptic1o, o que

se av€rígúa pela desaparição da reação com o nitropl'ussiato.
Liberta-se cuidadosamente a solução da barita suli'urieo.
Coneentra-se até o voI. de 10 cc. por meio de subpressão reduzida.

Derrama-se então em 100 cc. de alcool absoluto.
Deixa-s{) o produto no alcool até que ele fique perfeitamenteanic1ro friaveL

Piltra-se enti'ío com trompa.
b) Um segundo metodo

permite obter o elipeptide sob fonna ele composto plumbico.
Ajuntando acetato de ehumbo á solução obtida prudentemente após c1eeom-

posição do segundo precipitado mercurico, precipita-se maior pade do produto.
Decompõe-se o sal de ehumbo pelo ac. su1fhidrico.
Trata-se a solução da mesma forma eomo o foi a do eomposto cuprico.
-Mais ele uma vez, diz Hopkins, preeipitúra uma fraçfío do produto

sob esta forlna e após haver retirado o chumbo do filtrado, terminava a opera­
ção com o eobre. Em tnis casos, a analis€ c1osrlois produtos terminais concorc1ava

perfeitamente.
Pode a substaneia ser precipitada pelo sulfato de, pruta e a barita.
Não achou o autor nesta precipitação vantagens para a purificação.
Nos casos ele pequenas quantidades de produto, pode-se dissolver o composto



Ajunta-se então o acetato de chumbo.
só o extracto do precipitado plumbico pelo acido

na agua quente, fazendo-se a separação pelo resfriamento.
Constitui isso uma propriedade caracteristica que aprestmta vantagens,

mas, com grandes quantidades, oemprBgo deste metodo Bstá sujeito ao perigo ,de
carrear decomposição.

Fazendo-se preparação a partir dos ól'gams animais, começa-se por picar
finamente o tecido.

Submete-se paTa extTação a um volume de agua igual a seu peso, a 40°, du-
rante duas ou tres horas.

:FJspreme-se o primeiro extrato através de pauo fino.
Submete-se o residuo á mesma operação.
J\iIixturam-se os extractos.
Filtram-se na trompa.
Precipitam-se oS filtrados pelo acetato neutro de chumbo.
Opera-se -em seguida como no caso da levedura.
Pode-se tambem deixar o orgam em contacto com o acido suIfurico N/lO

(1 litro por Kgr.) durante uma noite.
Neutraliza-sB quasi o acido por adição de soda caustica a 20% ajuntada em

pequena quantidade de uma vez.
Aquece-se a mixtura. Neutraliza-se cuidadosamente na ocasião Bm que atin-

ge a fervura.
Filtra-se com trompa.
Extrai-se dB novo o residuo por ebulição com agua.
Emprega-se geralmente €ste metodo para0 musculo.
Tendo-se recorrido a €ste metodo, é de vantagem precipitar pelo aCBtato de

uranio no pTÍmeiro tempo do manipular, Bm vez de o fazer no fim.
Ajunta-se o reativo em solução saturada aos €xtractos mixturados até ces­

sação do precipitado.
Filtra-se o precipitado.
Precipita-se pela barita

mlfuTÍco.
O rendimento obtido pela levedura é de Ogr.,la Ogr.,15 ])01' kgr.
Para o musculo, o rendimento é quasi o mesmo.
O figado é o orgão mais vantajoso.
Bem que os métodOS descritos não sejam quantitativos, as cifras dadas re­

presentam certamente a arelem da quantidade presente.
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